
Anexo 5                                         Pré-categorização da entrevista da educadora Carolina

Pré-categorização da entrevista da educadora Carolina
Unidades de sentido

1. [situação profissional] (…) tenho 34 anos (…) 

2. (…) só tenho 1 ano de experiência profissional (…)

3. (…) [questionada sobre a sua metodologia de trabalho que privilegia] (…) metodologia de projecto (…) 

4. (…) centra-se mais na criança (…)

5. (…) e onde, há uma possibilidade de o educador ir aproveitar os interesses demonstrados pelas crianças (…)

6. (…) [questionada se trabalhou sempre em contexto de jardim de infância] (…) sim (…)

7. (…) [questionada sobre que idades tem acompanhado] (…) o grupo [de] 5 anos (…)

8. (…) [conhecer a educadora de infância enquanto pessoa] [questionada sobre o que a motivou a tirar o curso de Educação de Infância] (…) considero-me uma pessoa calma, com paciência e com grande espírito maternal (…)

9. (…) O que motivou a tirar o curso foi mesmo aquele contexto de trabalho onde me vi inserida no ATL e que também tinha crianças algumas de pré-escolar (…)

10. (…) e foi aí que percebi que se calhar era por aí, o caminho seria por aí (…)

11. (…) [questionada sobre ter outra profissão] (…) Não me vejo a fazer mais nada (…)

12. (…) [dificuldades sentidas após terminar o curso] (…) a procura de trabalho (…)

13. (…) [questionada como se define como pessoa] (…) calma, paciente... consigo parar para ouvir (…)

14. (…) [questionada sobre se o seu perfil como educadora está condicionado pelas suas características pessoais] (…) Sem dúvida (…) 

15. (…) o grupo é reflexo da educadora (…)

16. (…) [questionada sobre como se define como educadora] (…) tenho vindo (…) a fazer (…) um balanço, uma retrospecção (…) 

17. (…) e vejo que eu não sabia nada, (…)

18. (…) e tive quatro anos, dois anos de estágio e ainda tenho tanto para aprender (…)

19.  (…) eu considero-me que sou uma boa profissional (…)

20. (…) e que penso eu, ter perfil para aquilo que estou a exercer (…)

21. (…) [questionada sobre se mudaria alguma coisa em si como educadora] (…) Mudaria (…)

22. (…) porque ainda estou a aprender a gerir o espaço, o grupo, pessoas, (…)

23. (…) isso tudo ainda está em formação e se às vezes corre melhor às vezes corre pior, (…)

24. (…) então há coisas que queria mudar sim. (…)

25. (…) Muitas coisas que poderia mudar (…)

26. (…) mas acho que e se calhar mesmo daqui a uns anos vou continuar a ter muita coisa para mudar (…)

27. (…) [questionada sobre se a sua carreira como educadora tem sido gratificante a nível pessoal] (…) Tem (…) 

28. (…) porque (…) eu posso estar muito cansada, ter muito trabalho para fazer, mas acordo… contente, porque que vou para um sítio que sei que me vou sentir bem (…)

29. [conhecer a educadora de infância enquanto profissional] (…) [habilitações literárias] (…) licenciatura em Educação de Infância (…)

30. (…) [escola de formação] (…) Universidade do Algarve, (…)

31. (…) na ESE, Escola Superior de Educação e Comunicação do Algarve (…)

32. (…) [tempo de serviço de docente] (…) primeiro ano lectivo (…)

33. (…) [questionada sobre o tipo de vinculação na instituição] (…) a contrato por tempo indeterminado (…) 

34. (…) [questionada se acha que a sua filha será beneficiada por causa da sua profissão e dos conhecimentos que tem] (…) acho que ela beneficiou pelo facto de eu ter estudado tão tarde, (…)

35. (…) eu entrei para este curso tinha ela 8 anos (…) ela sempre me viu estudar (…)

36. (…) [Conhecer a visão pessoal sobre as características que o educador de infância deve reunir] [questionada sobre a sua visão pessoal sobre as características do educador de infância] (…) o lado do aspecto humano é muito importante, (…)

37. (…) não basta (…) reunir o perfil de uma pessoa que sabe ouvir, (…)

38. (…) uma pessoa que (…) goste de crianças (…)

39. (…) seja profissional, (…)

40. (…) seja rigoroso, 

41. (…) seja responsável, (…)

42. (…) mas se mesmo que estando se tiver estes aspectos todos e não tiver um lado humano muito grande... penso eu que vai condicionar (…) a sua prática, (…) vai sempre faltar qualquer coisa, (…)

43. (…) portanto não pode faltar o rigor, o profissionalismo mas também não pode faltar a parte afectiva (…)

44. (…) [questionada sobre a relevância do papel do educador junto das crianças] (…) é fundamental (…)

45. (…) porque nós somos uma imagem de referência para elas e aliás muita coisa do chamado currículo oculto (…) 

46. (…) eles são muito observadores e depois apanham tudo (…)

47. (…) ele [Decreto-lei n.º241/2001] (…) refere que o educador de infância (…) trabalha com crianças a partir dos 3 anos até aos 6, (…)

48. (…) mas uma coisa é certa, o educador de infância também trabalha em contexto de creche (…) 

49. (…) este tempo de trabalho em creche (…) não conta para anos de serviço, (…) 

50. (…) o educador de infância também trabalha no ATL e (…) neste decreto-lei diz que educador de infância trabalha com idades compreendidas entre os 3 e os 6 anos. (…) 

51. (…) há aqui uns pontos, um bocado mal formulados (…)

52. (…) [questionada sobre três adjectivos para caracterizar o educador de infância] (…) disponível. Porque quando (…) nós chegamos (…) ao contexto da sala, nós estamos aqui para as crianças e se nós não estivermos disponíveis (…) mas disponibilidade total de coração de cabeça (…)

53. (…) Tem que ser uma pessoa responsável, porque (…) trabalhar com crianças, (…) em tenras idades tem muito que se lhe diga (…) o lado humano, (…) o educador tem que ter um lado humano muito grande, uma sensibilidade muito grande, (…) conseguir pôr-se ao nível das crianças (…)

54. (…) [questionada sobre se a motivação e o interesse do educador são fundamentais para o desenvolvimento da sua actividade profissional] (…) Verdade, a motivação é muito importante (…) interesse, (…) porque se nós não estivermos motivadas para algumas coisas, como é que vamos conseguir motivar a criança (…)

55. (…) [O educador de infância é um modelo para a criança] (…) é um modelo em todos os sentidos, para o bom e para o mal (…)

56. (…) [questionada sobre se a formação contínua é importante] (…) Sim, (…)

57. (…) é fundamental, porque para já o ser humano é estar em constante formação e depois quando mexemos com vidas e (…) 

58. (…) por tudo o que está à nossa volta, temos que estar em constante formação, (…)

59. (…) nunca ninguém sabe tudo (…) 

60. (…) Conseguimos sempre aprender mais um bocado e adaptar aquilo que sabemos aos contextos onde estamos inseridos (…)
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